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RESUMO 

Os adolescentes estão iniciando sua vida sexual cada vez mais cedo. A 
adolescência é uma fase caracterizada pela faixa etária de 12 a 18 anos, repleta de 
descobertas e vulnerabilidades, onde ocorre à expressão própria de escolha 
individual e questionamentos perante a sociedade, relacionado ao conhecimento do 
próprio corpo, relações sexuais, uso de drogas e consequentemente exposição às 
infecções sexualmente transmissíveis (IST). Neste contexto, idealizou-se este 
estudo com o objetivo de avaliar o grau de conhecimento dos jovens frente às 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) no município de Nhamundá/Am.  Trata-
se de um estudo descritivo, observacional de caráter quantitativo com amostra de 40 
(quarenta) adolescentes regularmente matriculados no 8º e 9º ano do ensino 
fundamental da Escola Estadual Professor Gilberto Mestrinho, no período entre 
agosto a setembro de 2015. Os dados foram coletados com auxílio de questionário 
sobre o conhecimento dos jovens em relação à sexualidade, e utilizou-se a 
estatística descritiva para análise dos dados. Nos resultados constatou-se que dos 
40 adolescentes participantes do estudo, quando questionados se conheciam os 
métodos de prevenção das IST, a opção respondida por 70% (28) dos alunos foi de: 
não possuir conhecimentos e apenas 30% (12) alunos responderam: possuir 
conhecimentos sobre a prevenção e que, entretanto, a falta do diálogo com os pais 
sobre a vida sexual, foi apontado como o principal motivo de desconhecimento sobre 
às IST p<0.09172*. Assim, conclui-se que existe ausência de conhecimentos 
básicos e indispensáveis para prevenir as IST na maioria dos alunos que 
participaram da entrevista, resultante da falta de diálogo familiar, educação sexual 
ou até mesmo timidez do próprio adolescente em abordar o assunto. 

Palavras-chaves: Adolescente. Doenças sexualmente transmissíveis. Saúde do 
adolescente. 
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THE YOUTH KNOWLEDGE FACE TO STI IN THE CITY COUNCIL OF 
NHAMUNDÁ- AM 

 

ABSTRACT 

Teenagers are starting their sex lives earlier and earlier. Adolescence is a phase 
characterized by the age group of 12 to 18 years old, full of discoveries and 
vulnerabilities, where there is the expression of individual choice and questions 
before society, related to the knowledge of one's own body, sexual relations, drug 
use and consequently exposure to sexually transmitted infections (STIs). In this 
context, this study was idealized with the objective of evaluating the degree of 
knowledge of young people regarding Sexually Transmitted Infections (STIs) in the 
city council of Nhamundá / Am. This is a descriptive, observational study of a 
quantitative character with a sample of 40 (forty) teenagers regularly enrolled in the 
8th and 9th grade of elementary school at Escola Estadual Professor Gilberto 
Mestrinho, in the period between August and September 2015. The data were 
collected through questionnaire on the knowledge of young people in relation to 
sexuality, and descriptive statistics were used for data analysis. In the results it was 
found that of the 40 adolescents participating in the study, when asked if they knew 
the methods of STI prevention, the option answered by 70% (28) of the students 
was: not having knowledge and only 30% (12) students answered: having knowledge 
about prevention, however, the lack of dialogue with parents about sexual life, was 
pointed out as the main reason for not knowing about STIs p <0.09172 *. Thus, it is 
concluded that there is a lack of basic and indispensable knowledge to prevent STIs 
in the majority of students who participated in the interview, resulting from the lack of 
family dialogue, sexual education or even shyness of the adolescent himself in 
addressing the subject. 

Keywords: Adolescent. Sexually transmitted diseases. Adolescent health. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Adolescência é uma fase de crescimento marcada por transformação entre a 
infância e a idade adulta, que compreende a idade de 12 a 18 anos, com intensas 
mudanças fisiológicas, psicológicas que afetam a interação social. Esse processo de 
amadurecimento ocorre de forma muito rápida, e é importante para a formação do 
indivíduo, bem como para sua inserção e afirmação no meio social(1). Nesse período, 
o adolesceste se debate com a necessidade de busca da sua própria identidade, 
como forma de se estabelecer perante a sociedade, num momento que pode ser 
considerado um dos mais importantes na sua formação psicossocial(2). 

 As vulnerabilidades e fragilidades que advém da fase da adolescência, deve-
se a falta de experiências adquiridas no decorrer da vida, bem como da ausência de 
apoio e de diálogo perante situações relacionadas a modificações anatômicas, 
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ligadas ao conhecimento do próprio corpo, relações sexuais, uso de drogas e 
consequentemente exposição às infecções sexualmente transmissíveis (IST)(3),(4). 

A curiosidade aliada ao prazer da descoberta fazem com que muitos 
adolescentes tenham intenção de criar novas experiências emocionais, amorosas e 
corporais, que acabam marcando essa intensa relação entre ambos os sexos, 
culminado com a primeira relação sexual e consequente exposição as IST, 
colocando em risco à sua saúde, pois nem sempre os métodos de prevenção são 
utilizados, uma vez que nessa fase o conhecimento sobre as IST é escasso(5). A 
ausência de habilidades em tomar decisões junto com a falta de experiência de 
ambos representam uma condição de vulnerabilidade às IST/AIDS(6),(7). Quando 
aborda-se sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) no meio dos 
adolescentes e até de alguns jovens nota se um grande grau de desconhecimento 
no assunto, o que se supõe que existe um número elevado de adolescentes que 
praticam relação sexual desprotegidas, quer seja por falta de conhecimento e/ou por 
negligencia, o que faz acreditar que os números de casos de IST podem ser bem 
maiores do que os divulgados(1). 

As infecções sexualmente transmissíveis (IST) são transmitidas 
principalmente por contato sexual desprotegido, ou seja, sem o uso de camisinha, 
com uma pessoa que esteja infectada. Também podem ser transmitidas por feridas, 
corrimentos, objetos cortantes, sendo no seu estágio inicial muitas delas difícil de 
identificar porque são assintomáticas, portanto, é recomendado que a pessoa que 
manteve relação sexual sem camisinha procure o serviço de saúde(7),(8). 

Na prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) nos 
adolescentes , é importante realçar que todos os indivíduos envolvidos na educação 
e na formação dos adolescentes, devem desempenhar seu papel, quer o professor, 
quer os encarregados, quer a sociedade, criando espaço de diálogo aberto, dando a 
possibilidade dos adolescentes estarem dotados de conhecimentos para se 
prevenir(9),(10). No Brasil, as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) estão a 
nível da atenção primária afetando homens e mulheres. Como forma de minimizar o 
impacto das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), tem se desenvolvido 
ações de prevenção através de palestras e oficinas, com a finalidade de 
consciencializar as pessoas da importância do uso da camisinha, para evitar a 
contaminação(11)(6).  

Vários profissionais da saúde trabalham em programas que tem como 
objetivo intensificar o uso de preservativos, principalmente entre os adolescentes, 
tendo em vista que esse grupo possui um alto índice de exposição. A relevância 
destes programas no estado de saúde dos adolescentes, tem surtido grandes 
resultados, razão pela qual é necessário disseminar informações que podem ser 
usados no combate às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). Neste contexto, 
idealizou-se este estudo com objetivo de avaliar o grau de conhecimento dos jovens 
frente às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) no município de 
Nhamundá/Amazonas. 
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METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo descritivo, observacional de caráter quantitativo 
realizado por meio da aplicação de questionário, onde foram incluídos adolescentes 
regularmente matriculados com idade de 12 a 15 anos de ambos os sexos, 
escolhidos de forma aleatória, totalizando uma amostra de 40 alunos da Escola 
Estadual Professor Gilberto Mestrinho, sob a direção da professora Lia Costa 
Nascimento, no município de Nhamundá (Am), durante os meses de agosto a 
setembro de 2015.  

O município de Nhamundá no Amazonas, possui uma área territorial de 
14.105,590 km², com população estimada de 18.278 habitantes, considerado o 
trigésimo quinto município mais populoso do estado do Amazonas sendo localizado 
na zona geográfica do Baixo Amazonas (12). 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Faculdade Estácio do 
Amazonas com o nº 1.235.751.  

Após a coleta de dados, os resultados foram colocados em planilha do 

Microsoft Excel 2010®. Posteriormente, as relações entre as variáveis estudadas 
foram desenvolvidas com base em suas frequências absolutas. As análises de 
significância foram dadas pelos testes de Qui-Quadrado. Para todos os testes foi 
usado um nível de significância de 0,05.  

O questionário foi elaborado por Genz(8) e adaptado pelos pesquisadores 
deste estudo. Constituído de 26 perguntas de múltipla escolha, respondidas pelos 
próprios entrevistados, abordando tópicos básicos sobre Infecções Sexualmente 
Transmissíveis e as formas de contágio e prevenção. Ao final, contém perguntas 
sobre o perfil e o comportamento sexual do entrevistado, de forma anônima. Os 
pais/responsáveis dos adolescentes receberam leram e assinaram previamente o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em duas cópias autorizando a 
participação dos menores, e os adolescentes participantes da pesquisa receberam o 
Termo de Assentimento Livre e Esclarecido em duas cópias, para ler e, após 
concordar, assinar as duas vias e então responder ao questionário. Uma das vias 
ficou com o participante da pesquisa e a outra com os pesquisadores.  

 

RESULTADOS  

 

Participaram da pesquisa 20% dos 196 alunos do oitavo e nono ano, 
escolhidos de forma aleatória, totalizando 40 alunos, 20 do sexo feminino e 20 do 
sexo masculino, com idades entre 12 a 15 anos, todos estudantes da Escola 
Estadual Professor Gilberto Mestrinho do Município de Nhamundá – AM. 
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Gráfico 1 – Conhecimento dos participantes sobre a prevenção em relação às IST. 

 

Fonte: Pesquisadores (2015) 

 

Após a realização do questionário, observou-se que 70% (28) dos alunos 
responderam que não tinham conhecimentos sobre a prevenção das IST e apenas 
30% (12) alunos responderam que sim (Gráfico 1). 

 

Tabela 1 – Respostas dos adolescentes sobre cuidados e conhecimentos sobre as IST. 

          SIM NÃO   

     

Mas Fem % Mas Fem % p-value 

Diálogo com os pais sobre a vida sexual 2 4 15 18 16 85 0.09172 

            UBS para tirar dúvidas  

  

5 2 17.5 15 18 82.5 0.08062 

            Todas as ISTs tem cura 

  

6 6 30 10 18 70 0.01822 

            AIDS tem cura 

   

6 6 30 10 18 70 0.01822 

            Aumento da incidência de IST 

 

19 19 95 1 1 5 0.15 

            Conhecimento em relação às IST   13 18 77.5 7 2 22.5 0.06421 

Fonte: Pesquisadores (2015) 

 

Dos 40 entrevistados, 85% (34) alunos responderam que não há liberdade 
para conversar sobre sexo com seus pais e 15% (6) responderam que sim (Tabela 
1).  

Quando questionados sobre a busca as Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
para tirarem dúvidas sobre suas mudanças fisiológicas, 82,5% (33) alunos 
responderam não e 17,5% (7) responderam que sim (Tabela 1).  
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Quando perguntados se achavam que todas as IST possuem cura, 70% (28) 
alunos responderam não e 30% (12) sim (Tabela 1).  

Constou-se que, 70% (28) alunos responderam que a AIDS não possui cura e 
30% (12) responderam que sim (Tabela 1). 

Quando inqueridos sobre a incidência de IST está aumentando, 95% (38) 
alunos responderam que achavam que sim e 5% (2) não (Tabela 1).  

Outra questão que foi levantada, foi a respeito do conhecimento sobre as IST, 
no total 77,5% (31) alunos responderam que possuíam conhecimento em relação as 
IST 22,5 (9) responderam não possuir conhecimento (Tabela 1), reforçando a ideia 
que esse tema tem sido discutido em algum momento da vida do adolescente, seja 
em casa, rua ou na escola. 

 

Tabela 2 – Pessoas com quem os adolescentes esclareciam suas dúvidas e prevenção as IST. 

Mídia Escola Amigos   

Mas. Fem. % Mas. Fem. % Mas. Fem. % p-value  

4 6 25 5 2 17.5 11 12 57.4 

0.00935

8 

          

  

Anticoncepcional Camisinha 

  

  

Mas. Fem. % Mas. Fem. % 

  

    0 1 2.5 20 19 97.5   0.1662 

Fonte: Pesquisadores (2015) 

 

Os adolescentes relataram que conversavam com os amigos sobre 
sexualidade 57,4% (23), 25% (10) através da mídia e 17,5% (7) na escola (Tabela 
2).  

Quanto à melhor forma de evitar as IST, os adolescentes responderam que é 
com o uso de camisinha opção respondida por 97,5% (39) alunos e apenas 2,5% (1) 
respondeu anticoncepcionais. (Tabela 2).  

 

DISCUSSÃO 

 

Para os adolescentes terem informações sobre a prevenção das IST, os 
profissionais necessitam de estar dotados de conhecimentos e aperfeiçoar a melhor 
maneira de falar em relação à saúde do adolescente, para que possam trabalhar 
junto à escola, criando estratégias de maneira que chegue uma informação 
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concreta, respeitando seus direitos, permitindo mostrar capacidade de agir com 
responsabilidade juntamente com a família e a equipe de saúde(13–15).  

A família é fundamental no desenvolvimento do adolescente, o respeito e a 
compreensão faz com que o mesmo expresse seus sentimentos, guiando no 
caminho que melhor lhe cabe estando em processo de transformação e aceitação. O 
relacionamento entre pais e filhos do mesmo sexo, é uma importante estratégia no 
processo de identificação de gênero nessa fase da vida(15–17). 

Na puberdade, ocorrem transformações físicas e sexuais, que alteram 
rapidamente a autoimagem dos adolescentes, fazendo com que os familiares fiquem 
confusos e ansiosos quando o adolescente começa a ter mudanças no corpo ou 
adquirirem interesses sexuais evidentes (18),(19).  

No que diz respeito as dúvidas sobre a sexualidade, os resultados são 
compatíveis com o estudo de realizado por Torquato (2017), no qual participaram 
alunos com idades entre 14 e 17 anos, sendo 13 (52%) do sexo feminino e 12 (48%) 
do sexo masculino, onde constatou-se que, para tirar as dúvidas sobre sexualidade, 
7 (28%) nunca esclareceram suas dúvidas, 5 (20%) perguntam para os pais, 2 (8%) 
com os amigos, 4 (16%) com o unidade de saúde, 4 (16%) conversam com o 
namorado e 1 (4%) tiraram suas dúvidas na internet, onde nota se que o diálogo 
com os pais e encarregados de educação, bem como com a unidade de saúde, está 
baixo em ambos os casos(20).  

As IST são consideradas um grave problema de saúde pública, os infectados 
não buscam informações para o tratamento ou quando decidem buscar tais 
informações, a IST já está em estágio avançado. É importante realçar, que o 
diagnóstico precoce é fundamental para o tratamento, acompanhamento e 
prognóstico das IST, apesar de algumas delas não possuir cura, como é o caso da 
AIDS. (1),(2). 

A falta de conhecimento sobre a AIDS, deve-se a não consciência da 
comunidade na necessidade de dotar os adolescentes de conhecimentos que 
podem e devem ser usados para evitar a transmissão e o aumento de casos de 
infecções relacionados a AIDS, tendo em conta que essa faixa é vulnerável, 
tornando-os portadores de informações que vão ajudar a prevenir da AIDS, uma IST 
que até hoje não tem cura(20), (21).  

No que concerne a fonte de obtenção de conhecimento sobre as IST, os 
resultados  do estudo são contraditórios com o estudo realizado por Padilha (2015) 
numa escola pública estadual de um bairro de periferia da cidade de Guarapuava, 
em 207 adolescentes (116 do sexo feminino e 91 do sexo masculino), entre 15 e 21 
anos de idade, onde constatou-se que 25% dos jovens afirmaram ter adquirido 
conhecimento em casa com os pais; 7% através de livros e revistas; 8% através dos 
amigos; 31% através da escola; 56% através da televisão e 60% através de serviços 
de saúde. Essa contradição deve se pelo fato de no estudo realizado por Padilha 
(2015), os jovens podiam escolher mais de uma alternativa para a pergunta; assim, 
a percentagem refere-se às respostas e não ao número de adolescentes(22). 
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Em relação ao método de evitar as IST, o resultado do estudo é compatível 
com a pesquisa  realizada por Rodrigues (2015), numa escola da rede pública de 
ensino no município de São Paulo em adolescentes com idade entre 15 e 17 anos 
que estavam matriculados regularmente, observou-se, que todos os adolescentes 
afirmaram conhecer algum tipo de método de prevenção (100,0%), sendo o uso de 
preservativo (100,0%) citado por todos os estudantes(23). 

 

CONCLUSÃO 

 

Após a realização do estudo conclui-se que existe ausência de 
conhecimentos básicos e indispensáveis para prevenir às Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST) na maior parte dos alunos que participaram da entrevista, 
resultante da falta de diálogo familiar, educação sexual ou até mesmo timidez do 
próprio adolescente em abordar o assunto, tornando-se incapazes de fazer escolhas 
certas. Deste modo, torna se fundamental à criação de programas que incentivam as 
famílias a falarem sobre a educação sexual, a realização de estratégias que possam 
lograr êxitos de forma eficaz, como atividades de conscientização e palestras para o 
público adolescente, para que possam ser esclarecidas e tiradas dúvidas sobre às 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) no município de Nhamundá/Amazonas. 

É importante realçar que a participação da família na formação dos 
adolescentes é crucial para a saúde mental, social, bem como para a prevenção de 
aparecimento das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e da gravidez 
precoce, de modo a acompanhar de perto essa fase repleta de descobertas e 
curiosidades.  

Este estudo foi realizado com uma amostra relativamente baixa, talvez esses 
dados não expressem o que de fato ocorre em outras localidades, reforçando a ideia 
da necessidade de realização de futuros estudos mais aprofundados para avaliar 
melhor o conhecimento dos jovens frente às Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST) no Brasil. 
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